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Pra cima com a viga, moçada
Rise high the roof beam, carpenters
Rui M. B. Maciel
O título em português desta deliciosa história de J. D. Salinger tem me inspira-do muitas vezes, quando me deparo com aquela sensação de bem-estar, subse-
quente a uma tarefa bem concluída (1). Esse fato acontece, especialmente, quando 
se recebe uma mensagem de aceitação para a publicação de um “paper” que foi bem 
desenhado, bem executado e bem escrito. Essa sensação de bem-estar é muito boa, 
mas pode trazer a percepção de que estamos indo bem no difícil caminho da ciência, 
o que pode nos levar ao imobilismo, que, por sua vez, nos coloca imediatamente para 
trás na competição constante na carreira de médico/cientista dedicado à pesquisa e ao 
ensino. Assim, depois do aceite do editor, festejo com todo o grupo − com uma taça 
de bom champanhe, mas logo a seguir lanço o mote acima, para que reiniciemos o tra-
balho imediatamente, uma vez que é importante progredir, melhorar sempre, mudar 
de patamar e não ficar fazendo sempre o mesmo. 
Esta introdução é para se fazer uma reflexão quanto ao que queremos dos ABE&M? 
A chamada “Pra cima com a viga, moçada” é para o novo editor que assumirá no pró-
ximo ano, mas é também um repto aos endocrinologistas brasileiros no sentido de 
fortalecer, enobrecer e dar sustentabilidade aos ABE&M. O progresso dos ABE&M 
como revista científica tem sido evidente. De uma publicação irregular do ponto de 
vista de conteúdo e periodicidade − que acompanhei como jovem endocrinologista e 
editor-chefe, os ABE&M evoluíram, nestes últimos 10 anos, para uma revista cientí-
fica de bom conteúdo, periodicidade e certificações internacionais – especialmente as 
indexações nas bases de dados do Index Medicus e do ISI Web of Knowledge/Journal 
Citation Report − JCR (2,3). Essa melhoria deveu-se à dedicação de seus editores-
chefes neste período, Claudio Kater e Edna Kimura, de seus coeditores, do apoio das 
diversas diretorias da SBEM e, principalmente, da melhoria da infraestrutura de pes-
quisa e da qualificação dos diversos Programas de Pós-Graduação e de Residência na 
Endocrinologia Brasileira, decorrentes do apoio substancial do CNPq, Capes, FINEP 
e Fapesp, circunstâncias que geraram a formação de recursos humanos de qualidade 
e grupos sustentáveis de pesquisa, que propiciaram a produção de trabalhos de valor, 
reconhecidos pela comunidade científica internacional (4). 
Muito bem, em decorrência desses progressos, buscamos com afinco e compe-
tência o objetivo da indexação dos ABE&M e fomos merecidamente agraciados (2). 
Porém, se essa iniciativa nos colocou no desejado jogo da competição científica inter-
nacional, ao mesmo tempo nos fez olhar com realismo para a situação: ainda estamos 
longe de adquirir o status de revista internacional de referência e de escolha para a 
maioria dos autores, incluindo aqui os brasileiros. Para uma sociedade científica que se 
arvora em ser a terceira do mundo em número de associados e ter sido sede do Con-
gresso Internacional de Endocrinologia, não é honroso, nem digno de elogios, possuir 
a revista que ocupa o 95º. lugar em citações entre os 105 títulos indexados publicados 
na área de endocrinologia, diabetes e metabolismo na avaliação atual do JCR (5,6). 
Outras sociedades menores que a nossa têm revistas mais bem classificadas; porém, 
outras sociedades mais tradicionais, como a francesa, que tem descurado da renovação 
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Os editores têm feito a sua parte e se esforçado para 
a melhoria do índice de citações, considerando-se os di-
versos progressos implantados na gestão da revista no 
correr dos anos; assim, a possibilidade da submissão ele-
trônica, a disponibilidade dos artigos permanentemente 
on line sem custo para os leitores − o que dá enorme 
vantagem competitiva em relação a revistas pagas, a 
celeridade em alguns processos de revisão, a ajuda na 
melhoria dos textos por meio da contribuição editorial 
dos coeditores e revisores, as edições especiais e a recen-
te procura da revista por cientistas internacionais, ainda 
que primariamente da América Latina, são evidências 
palpáveis desse esforço de colocar os ABE&M numa 
posição de maior destaque. Assim, depois da implemen-
tação da submissão on line houve um aumento de cerca 
de 90% no número de submissões nos anos de 2008 e 
2009, quando comparado a 2007 (7). Depois da dispo-
nibilidade dos artigos on line, o número de visitas aos 
ABE&M elevou-se brutalmente, não apenas em acessos 
provenientes de pessoas na língua portuguesa, mas tam-
bém em inglês: neste último ano tivemos 2 milhões de 
acessos em português e 450 mil em inglês, o que indica 
que os estrangeiros estão buscando nossos artigos (8).
Entretanto, além das melhorias continuadas, é fun-
damental que tenhamos agora uma mudança radical. 
É como se precisássemos nos ABE&M de algo equi-
valente a uma mudança de marcha quando dirigimos 
um automóvel; já passamos da primeira para a segunda 
marcha por ocasião da indexação, mas agora, ao aden-
trar na autoestrada da competitividade científica, não 
dá para ficar na segunda marcha, o que nos impedirá 
de obter a velocidade de cruzeiro e de sustentabilidade 
necessárias, mas evoluir para a terceira, para a quarta, 
para a quinta marcha. Na autoestrada da competição 
internacional, é necessário transformar os ABE&M e 
deixá-los mais competitivos, de modo equivalente ao 
que tem acontecido com as publicações de autores bra-
sileiros em revistas de circulação internacional: assim, a 
citação média de autores brasileiros entre 1998 e 2008 
aumentou muito e chega à média de 6/investigador, o 
que nos coloca ainda atrás dos desenvolvidos, mas mui-
to mais próximos deles, como nunca estivemos (ameri-
canos, 14; ingleses, 12; alemães, 11; franceses e italia-
nos, 10) (9). Além do aumento do número de citações, 
mas diretamente decorrente dele, tem incrementado a 
participação de brasileiros como palestrantes em even-
tos internacionais de envergadura, como, por exemplo, 
as reuniões recentes da Endocrine Society e do Interna-
tional Thyroid Congress.
Se os editores têm feito sua parte de modo diligente 
para a melhoria da classificação dos ABE&M no con-
certo das publicações de endocrinologia, o que falta 
agora, como lançado acima, é um repto, um incitamen-
to, um desafio, uma provocação, uma instigação à classe 
endocrinológica brasileira no sentido de: a) enviar mais 
os seus “papers” aos ABE&M, que são lidos, visitados e 
apresentam índice de citações aproximado a revistas es-
trangeiras utilizadas por autores brasileiros, como Jour-
nal of Endocrinological Investigation, Journal of Pedia-
tric Endocrinology and Metabolism, The Endocrinologist, 
entre outras; b) citar seus trabalhos e os de seus cole-
gas publicados nos ABE&M (estratagema empregado 
por autores europeus para melhorar a classificação do 
European Journal of Endocrinology e pelos cardiologis-
tas brasileiros nos Arquivos Brasileiros de Cardiologia). 
Infelizmente, em nossa especialidade, não é incomum 
ver trabalhos brasileiros em que se citam, na discussão, 
dados de lugares remotos e ignoram-se trabalhos na-
cionais publicados nos ABE&M; c) responder pronta-
mente quando convidado a ser revisor de artigo, seja no 
sentido positivo da rápida elaboração do parecer, seja 
no negativo, indicando sua impossibilidade de contri-
buir desta vez, mas fornecendo alternativas, para que 
os editores garantam a celeridade da resposta ao autor.
Há alguns anos, Claudio Kater escreveu “Fôssemos 
mais valorizados aqui mesmo entre nossos pares, dei-
xando de lado a ambição, a docilidade ou a subserviên-
cia científica às revistas estrangeiras, nem sempre su-
periores e de mérito científico até discutível, e talvez 
estivéssemos sendo aquinhoados com um maior nú-
mero de contribuições de melhor qualidade” (7); isso, 
porém, foi escrito em 2002, hoje a realidade é outra, 
a ciência brasileira progrediu, o número e a qualida-
de de publicações aumentaram, o número de centros 
produtores de conhecimento se multiplicou (10) e nos-
sos cientistas/endocrinologistas deveriam se empenhar 
mais para a melhoria dos ABE&M. 
Considero também que a classificação pífia dos 
ABE&M e dos Annales d’ Endocrinologie é decorren-
te da barreira da língua; uma vez que os ABE&M já 
publicam também artigos em inglês, minha sugestão é 
que se modifique a informação referente à língua nas 
bases de dados de citações, adicionando-se o inglês ao 
português, além de se exigir que os “abstracts” tenham 
uma versão inteligível e correta. Adicionalmente, ha-
vendo a possibilidade, por parte da revista, em facilitar 
aos autores a publicação do artigo completo também 
vertido para o inglês, por tradutor competente, contri-
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buiria muito para a visibilidade e aumento de citações. 
A publicação dos artigos dos ABE&M em inglês, além 
do português, faria com que os leitores internacionais 
se interessassem em ler artigos ou sumários neles pu-
blicados quando localizassem pesquisas de interesse no 
PubMed. A Acta Endocrinologica Scandinavica, que 
se transformou no European Journal of Endocrinology, 
publica seus artigos em inglês desde o final dos anos 
1940, pois os escandinavos perceberam que a língua 
científica mudou do francês e do alemão para o inglês 
depois da 2ª. Guerra Mundial; comunicar-se cientifica-
mente em inglês foi um fator de progresso para a ciên-
cia escandinava. 
Se mudanças radicais como essas não forem feitas, as 
citações dos artigos citados nos ABE&M não acontece-
rão e ficaremos apenas pensando no desejo que tivemos 
de construir uma sociedade científica que tenha um pro-
jeto de futuro brilhante. Vamos construí-lo agora, pois 
“a memória só importa realmente – para os indivíduos, 
para a coletividade, para a civilização – se ligar a impres-
são do passado com o projeto do futuro, se nos possibi-
litar agir sem esquecer o que queríamos fazer, tornar-se 
sem deixar de ser, e ser sem deixar de tornar-se” (11). 
Nas 11 referências, entre Salinger e Calvino, incluo qua-
tro referências dos ABE&M e duas da Nature! Nada 
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